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Oração:
Daniel 2,19-23



Cânticos: Mês da Bíblia 2026

 01. Aqui estamos (Sol+ / Baião) 
 1. Em meio às feras, manteve-se de pé, / Deus era a força do
jovem Daniel. / Mostrou a todos a força do Amor, / Deus caminha
com seu povo: Emanuel.

 Aqui estamos, Deus da vida e da história, / és nossa luz, és
justiça, oh Pai querido! / Aqui reunidos, nós viemos proclamar:
/ que o Teu Reino jamais será vencido (Dn 7,14)!

 2. Quando a injustiça chegou a dominar, / tua Palavra se fez
vida neste chão; / renasce a fé, e Deus vem nos libertar. / É a
profecia em cada jovem, em cada irmão.

 3. Tua Palavra é luz que vem pra nos guiar, / seu som ressoa em
cada coração. / Em meio ao povo já começa a brilhar; / a
esperança, o bem-viver, a comunhão.



Cânticos: Mês da Bíblia 2026

 02. Aleluia! Tanta gente (Ré- / Balada Country) 
 Aleluia, aleluia, / aleluia, aleluia! (bis) 

 1. Tanta gente vai andando à procura de uma luz, / 
caminhando na esperança, de encontrar Jesus. 

 04. O Reino de Deus começa aqui (Ré+ / Baião) 
 Aqui na Terra a gente faz, / com a graça de Deus, / o Reino 
de paz. (bis) 

 1. Povos, olhai, / gentes, ouvi: / o Reino de Deus começa 
aqui. (bis) 

 2. Na força do pobre / que vence a dor, / Deus nos revela 
que Ele é o Senhor. (bis) 

 3. Plantamos paz, / queremos bem, / gritamos “justiça”, 
dizemos: “Amém!” (bis) 



Cânticos: Mês da Bíblia 2026

 03. Ninguém destrói este sonho (Ré+ / Forró) 
 L.: Pe. José Antônio – M.: Paulo Felix Delesposte - Matipó - MG

 1. Há os reinos que nasceram da cobiça (cf. Dn 11); /
Espalharam medo e morte, guerra e dor; / E há um Reino que se
funda na justiça (cf. Mt 6,33), / Gera vida e tem por Lei maior o
amor (Jo 15,17).

 Este Reino tem um ‘Sopro’ (cf. Jo 20,22) / a espalhar suas
sementes. Sempre encontra solo fértil / em mil corações e
mentes. / E, por isso, ele não morre: / Vai durar eternamente.
/ Esse Reino vem propor um jeito novo. / O seu Rei não quer
impor; somente amar. / Vem servir e dar a vida por seu povo;
/ Lava os pés, tem compaixão, vem pra salvar.

 2. Daniel, homem dos sonhos, chama à luta / contra os reinos
da riqueza e do poder. / E quem Cristo, nosso Rei, ama e escuta,
/ lutará pra ver seu Reino acontecer.



Oração 
para a 
Leitura da 
Palavra de 
Deus

Ó Senhor Jesus Cristo, dignai-vos 
abrir os olhos do nosso coração para 
que possamos ouvir a vossa Palavra, 
que possamos entender e colocar em 
prática a vossa vontade, pois somos 
“peregrinos de esperança”.

Não escondais de nós os vossos 
mandamentos, mas abrí os nossos 
olhos, para que possamos perceber as 
maravilhas da vossa Santa Palavra. 
Revelai-nos as coisas ocultas e 
secretas da vossa sabedoria.



Oração
para a 
Leitura da 
Palavra de 
Deus

Senhor, que a vossa Palavra seja
verdadeiramente a alma de toda a vida da
Igreja, a fonte que alimenta todas as pastorais
e movimentos; que os grupos de reflexão e
círculos bíblicos reforcem a Igreja doméstica,
mantenham viva a Palavra de Deus em nossas
comunidades e sejam fonte de animação
bíblica da vida e da pastoral.

Que a cada vez que nos achegarmos à vossa
Palavra possamos contemplar o vosso rosto e
experimentar a alegria de um verdadeiro
encontro convosco. Amém!



Introdução: Mês da Bíblia 2026

 A Igreja do Brasil, faz um esforço de animação bíblica da vida e da 
pastoral (Doc. 111 CNBB);
 Tempos desafiadores: ameaçam a fé, os valores cristãos, a vida em 
comunidade; (ódio, violência, guerras, fakenews, incoerência...)
 Mês da Bíblia: experiência de encontro com Jesus que nos fala, 
ilumina e envia; Jesus é a PALAVRA VIDA do Pai.
 Nossas Comunidades: devem ser Escolas da Palavra: escutar, 
discernir, agir; reforçar os Grupos de Reflexão; Leitura ORANTE, 
CRÍTICA, COMPROMETIDA.
 Estudo de Daniel: vai nos ajudar a ser firmes na fé; corajosos na 
missão; para uma sociedade justa, fraterna, solidária;
 Daniel = "Deus é meu juiz": Deus é o Senhor da história; o livro foi 
escrito no Séc. II (a.C). Feito por muitas mãos, 3 línguas diferentes e em 
épocas diferentes;
 Livro Apocalíptico: não de medo, mas de RESISTÊNCIA diante da 
dominação estrangeira (Impérios). "Revelação" = mostrar ação de Deus. 
Visões, sonhos, imagens, (uma volta no passado pra falar do presente);
Certeza: O Mal não terá a última palavra.



Livro de Daniel sintetiza vários períodos 
históricos: Vários impérios:
. Babilônico (Dn 2‒4);
. dos Medos (Dn 2,39; 5,31), 
. Persas, rei Ciro (Dn 1,21; 6,29; 10,1) 
. Alexandre Magno da Macedônia (Dn
11,4-5). 

É provável que o Livro seja dirigido 
aos judeus do período de 170 e 164 
a.C., que enfrentavam grandes 
dificuldades para manter-se fiéis à 
Lei do Deus de Israel em meio à 
perseguição.



Livro de 
Daniel



1º Encontro:
Preservar a 
própria identidade

Daniel 1,1-21

1. O que estava acontecendo em 
Jerusalém?

2. Qual a ordem dada pelo rei ao 
chefe dos eunucos?

3.Qual a proposta feita por Daniel e 
qual o resultado

4. O que Daniel tem a dizer para  
nossas comunidades?..

1. 1-2
2. 3-5
3. 8, 11-13; 
15-16



1º Encontro: Preservar a própria identidade (A)

 Jerusalém: invadida, Templo saqueado; exilio na Babilônia; 
Imposição cultural e religiosa; risco perder identidade (perder as 
raízes de povo de Deus);
 Jovem Daniel percebe a maldade do rei: (afastar de Deus); inicia 
uma resistência pacífica; mantém a fidelidade à Deus; não cede à 
injustiça, opressão.
 Resistência é espiritual e política; Impérios vão e vem. Reino de 
Deus é permanente; não relativizar a fé;
 Lições de Daniel: a identidade se perde aos poucos; nas 
pequenas incoerências... (É preciso vigilância); viver dentro do 
sistema sem se deixar dominar; ter consciência crítica; é uma 
decisão pessoal (1,8) no diálogo, no discernimento; fidelidade não é 
perda;
 Deus guarda os justos: livra os jovens da fornalha (Dn 3) e Daniel 
da cova dos leões (Dn 6); É um livro de resistência e esperança;



1º Encontro: Preservar a própria identidade (B)

 Brasil: precisamos resistir à cultura do ódio, da violência, do 
individualismo, da corrupção, da aparência, do poder, da 
manipulação da fé e das igrejas; 

 Preservar a identidade cristã segundo o Jesus dos Evangelhos, 
(prática da justiça, cuidado com pobres, defesa vida humana e do 
planeta) não o Jesus de certos influenciadores digitais...

 Verdadeira identidade nasce da relação com Deus, nas escolhas 
concretas. Cultivar: clareza de quem nós somos; fidelidade ao 
projeto de Deus; e coragem de viver á fé no dia a dia. 

 Resistência “Ser o que se é, falar o que se crê, crer no que se 
prega, viver o que se proclama, até as últimas consequências!” 
(Dom Pedro Casaldáliga);

 Para DISCERNIMENTO: Vimos o testemunho de resistência dos jovens: 
Nós e nossos jovens, temos resistido às pressões dos impérios de hoje ou 
cedido a elas? Dê exemplos..



2º Encontro:
Resistir à idolatria 
da Riqueza e do poder

Daniel 2,31-45

1. Como Daniel descreve o sonho do rei?

2. Como Daniel interpreta o sonho?

3. O que significa: a pedra rolou sem tocá-
la?

4. Em que esse texto ilumina as situações 
de guerra no mundo?

1. 31-35
2. 36-44
3. 45



2º Encontro: Resistir à idolatria da riqueza e do poder (A)

 Daniel: busca a presença do Senhor, vem a visão. Exalta a soberania de 
Deus que deu poder ao rei (Dn 2,37-38). Deus é o Senhor da história, está 
acima de todos os impérios;

 Estátua = grandes impérios: (ouro = Babilônia; prata = Medos; bronze 
= Pérsia; ferro/barro = Gregos); poderosos, mas tem suas fraquezas, não 
são eternos;

 Grandes impérios: neles não há partilha; engolem as liberdades; 
devoram a natureza para acumular poder e dinheiro; se afastam de Deus;

 Pedra: é a Ação de Deus na história; partilha a liberdade (política) e 
partilha a vida, bens (economia); Deus quer vida para todos (dignidade); 
Pedra vira uma montanha = o projeto de Deus para toda a humanidade;

 Daniel nos faz ver: impérios têm "pés de barro": tem fragilidades, 
corrupção; injustiças; desigualdades, mentiras; violação de direitos 
humanos e internacionais; ... sem justiça = destinados a caírem.



2º Encontro: Resistir à idolatria da riqueza e do poder (B)

 Absoluto só Deus: não o poder humano, o governo, a liderança, instituição; 
Os abusos de poder, o autoritarismo; levam à idolatria do poder;

 "Estátuas de hoje": dinheiro acima de tudo; poder para dominar; sucesso a 
qualquer custo; mentira aceita como normal; violências; instrumentalização da 
religião; "teologia do domínio“ = igrejas que fazem o povo cativo, dominado.

 Daniel nos encoraja: a enfrentar fogueiras (Dn 3); mesmo sofrendo 
isolamento, perseguições, ameaça de morte... Deus não nos abandona! 
Testemunho de Daniel ajuda na conversão do rei; 

 Liberdade: Não é ajoelhar-se diante dos ídolos; manter-se fiel à prática da 
justiça; Voto não é mercadoria, não tem preço... Voto é "pedra" para acertar os 
pés de barro, para sociedade mais justa, fraterna e solidária...

 Para DISCERNIMENTO: Em nossos dias, diante das pressões da idolatria do 
ter, do poder e do prazer, temos resistido de pé ou nos curvamos? Dê 
exemplos.



3º Encontro:
O poder enlouquece
(Autoritarismo)

Daniel 4, 10-24 ​

1. Qual foi a visão do rei no sonho?

2. Como Daniel interpreta a visão?

3. O que acontecerá ao rei?

4. Em que esse texto ilumina o exercício 
do poder e da autoridade, hoje?

1. 10-15
2. 17-23
3. 22-23



3º Encontro: O poder enlouquece (A)
 Nabucodonosor: Rei = poder absoluto e centralizado = leva à perda 
da humanidade; leva à loucura (afastamento de Deus);

 Sonho: grande árvore, capaz de abrigar e alimentar multidão; é 
cortada (ação de Deus); rei perde juízo; vira um animal selvagem; 
quando deixa de ser serviço, o poder torna-se destrutivo;

 Rei pode se recuperar: reconhecer a soberania de Deus; resgatar a 
justiça; socorrer os pobres; economia a serviço do bem-comum (Dn
4,24);

 Longe da justiça, poder desumaniza: quer na grande corrupção, 
quer nos desvios do dia a dia; pois, o verdadeiro poder é serviço; .

 Poder absoluto, corrompe absolutamente: gera violência, 
corrupção, guerras, em prejuízo sobretudo dos pobres; todo poder 
precisa de limites, para não cair na "loucura do poder";



3º Encontro: O poder enlouquece (B)

 Papa Francisco: “a boa política é uma sublime vocação, é uma das 
formas mais preciosas de caridade, porque busca o bem comum” 
(Fratelli Tutti, n.180);

 Autoridade não é privilégio é serviço: Jesus lava os pés (Jo 13); 
isso vale para todos; ninguém está imune à tentação do poder; todos 
nós, em alguma medida, exercemos poder: é preciso vigilância 
constante para não se perder...

 Daniel: aponta um caminho de conversão: usar do poder com 
limites, praticar a justiça, servir aos pobres e necessitados; Exige 
CONVERSÃO e VIGILÂNCIA constante.

 Educar para a Sinodalidade: Caminhar juntos; exercitar a "Escuta 
no Espírito"; planejar, realizar, avaliar juntos ; Autoridade Servidora.

 Para DISCERNIMENTO: Se o poder pode levar à loucura, como não 
cair na onda de violência, corrupção e discriminação que temos 
presenciado no mundo hoje? Dê exemplos.



Daniel 5:
Mão escreve na parede:

Mene, mene, Tequel, Peres

v.26 - Deus contou seus dias;
v. 27 – foste pesado na balança
v. 28 – teu reino será dividido com 
Medos e Persas

Daniel 6:
Cova dos leões

Criam um decreto proibindo adorar 
outros deuses para incriminar Daniel 
que é jogado na cova dos leões;
Deus o protege: rei faz um decreto 
ao Deus vivo (Dn 6,26-27).



4º Encontro:
"Seu reino jamais será 
destruído"

Daniel 7,1-14​

1. Como Daniel descreve as feras?

2. O que acontece com as feras na 
presença do Ancião?

3.O que é dito do filho do homem?

4. Temos experimentado essa certeza 
de nada nos separará do amor de Deus?

1. 4-8
2. (10) 11-12
3. 13-14





4º Encontro: "Seu reino jamais será destruído" (A)

 Visão 4 feras: impérios desumanos, violentos, usam o poder para 
fazer o mal; se transformam em monstros, feras destruidoras;

 Ancião: Deus que julga as feras; quer uma humanidade nova; um povo 
fiel ao projeto de vida para todos; Deus não legitima sistemas que matam 
e oprimem; “Capitalismo Mata” (Papa Francisco).

 Práticas monstruosas: corrupção, desigualdade, exploração, guerras, 
violências, abusos de poder... todo poder que oprime desumaniza;

 "Feras" modernas: Estruturas que geram desigualdade, exclusão e 
sofrimento: sistemas econômicos; políticas excludentes; concentração de 
riqueza e de oportunidades; violência para dominar...

 "Deus vem como juiz": nenhum sistema injusto é eterno e não tem a 
última palavra; 

 "Filho do Homem" (7,13-14): vem das nuvens; anuncia um futuro de 
justiça; um reino de paz; Deus vem para fazer justiça aos pobres e 
injustiçados pelos imperialismos. 



4º Encontro: "Seu reino jamais será destruído" (B)
 A luta pela justiça é sagrada: é a base do reinado de Deus; reinado 
que humaniza; busca um poder baseado na justiça e na dignidade;

 Daniel nos inspira uma Esperança ativa: diante do domínio dos meios 
digitais; grandes bancadas contra o povo; da violência crescente...;

 Jesus "Filho do Homem": mostra que autoridade serviço; doar a vida 
por causa do Reino; não naturalizar o mau e a violência; não ceder à 
injustiça, corrupção, à violência e desigualdade;

 Resistência do Papa Leão XIV: “Como pastor não posso ser a favor da 
guerra. Incentivo a todos a se esforçarem para buscar respostas que 
venham de uma cultura de paz, não do ódio e divisão”;

 Cultivar os valores do Reino: justiça, paz, fraternidade, defesa da 
vida e da dignidade humana, cuidado com o planeta; Não legitimar 
impérios, buscar primeiro o Reino de Deus... (Mt 6,33)”;

 Para DISCERNIMENTO: O que podemos fazer para que tenhamos um 
mundo mais justo e fraterno e humanizado para todos? Dê exemplos.



5º Encontro:

Deus faz justiça 
aos inocentes

Daniel 13,44-64.

1.Como o Senhor atende ao clamor 
de Suzana?

2. Como Daniel desmascara a 
falsidade dos anciãos?

3. Como termina o julgamento?

4. Que esperança esse relato traz 
para nós, hoje?.

1. 45-49
2. 51-59
3. 60-64



5º Encontro: Deus faz justiça aos inocentes (A)

 Susana = "Lírio": símbolo da pureza; mulher jovem, respeitada 
e fiel a Deus; desejada pelos anciãos, homens de autoridade; se 
deixam levar pelo desejo sexual; usam poder para ameaçá-la;

 Fidelidade à verdade: arrisca a vida, mas não cede; símbolo de 
resistência; diante das injustiças, ameaças e violência;

 Violência contra a mulher: nasce de uma lógica de dominação; 
assédio; abuso, violência em casa, no trabalho, na rua...

 Susana não foi escutada: Sociedade que se cala diante da 
injustiça; mulheres são desacreditadas; culpabilizadas; INJUSTIÇA 
ESTRUTURAL: vítima é transformada em culpada;

 Daniel: crítica ao feminicídio: Quem deveria zelar pela justiça, 
usa liderança para oprimir: “Em lugar do direito, a injustiça, em 
lugar do justo, o injusto” (Ecl 3,16); Agressor não aceita o "NÃO"; 
Tem o desejo de controle; não reconhece a dignidade da mulher, 
faz dela uma propriedade;



5º Encontro: Deus faz justiça aos inocentes (B)
 Suzana mulher que resiste: não se cala, grita, não aceita a violência como 
destino; dá um testemunho de fé e de dignidade; é um estímulo para as 
mulheres de hoje;
 Daniel revela uma "nova consciência": não aceita a injustiça como normal; 
ele questiona, investiga e desmascara a mentira; Essa é a nossa missão hoje;
 Romper o silêncio: No Brasil (janeiro e fevereiro de 2026) 258 mulheres 
foram assassinadas (feminicídio) uma média de 4 mulheres por dia; é preciso 
desmascarar estruturas que protegem agressores;
 Deus está do lado das vítimas: Nossa missão (Igreja) é ser porta-vozes dos 
gritos dos inocentes e injustiçados; criar espaços seguros onde mulheres possam 
ser escutadas, protegidas; combater toda forma de violência: física, psicológica, 
verbal, sexual...
 Suzana é sinal de esperança:Romper com a cultura do machismo, do silêncio 
da normalização da injustiça; a injustiça não tem a última palavra; Toda pessoa 
tem direito à vida com liberdade, sem medo...
 Para DISCERNIMENTO: Em nossas comunidades, as mulheres têm encontrado 
espaço de escuta, respeito e participação ativa? Em que precisamos 
melhorar?



"Quanto a você, siga o seu 
caminho até o fim. Você 

descansará e, então, no final dos 
dias, você se levantará para 

receber a herança que lhe cabe".
(Dn 12,13). 

 Organização

 Mariano 

 Movimento Boa Nova
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